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ALAGOAS

BAHIA

PROCESSOS PROTECTOR/PREFEITURA – BALANÇO:
Não foi pouca coisa o saldo da luta dos 

colegas ex-Protector se considerarmos somente 
2020. De 14 de janeiro a 20 de julho a conta dá:

•	 R$ 2.039.055,00 repassados; 
•	 56 vigilantes beneficiados; 
•	 Média de mais de 36.000 por cada 

vigilante (teve vigilante que individualmente 
chegou a receber cheque do Sindicato no valor 
de 91 mil reais);

São mais de dois milhões que a luta dos 
Vigilantes e do seu Sindicato arrancou da 
Prefeitura e foi colocado na economia.

Foi o nosso vigoroso combate aos caloteiros 
Marcelo Guimarães e J. Henrique. 

São processos conduzidos com esmero, 
zelo e competência pela equipe de Advogados 
do Sindicato. Advogados que só atuam para  

trabalhador e que também estão em outros 
Sindicatos combativos: Rodoviários de Salvador, 
Petroleiros, Saúde, Comerciários de SAJ, entre 
outros. 

Muitos Vigilantes ex-Protector já compararam 
o que receberia na rescisão e o que está 
recebendo agora, mesmo com o deságio 
proposto pela justiça e previsto em lei, mas 
com ação competente e zelosa do Sindicato e 
seus Advogados.   

Assim, dá para reafirmar: 
•	 SE TÁ JUNTO COM O SINDICATO A LUTA 

FICA MAIS FORTE. 
•	 SE TEM FÉ NA LUTA, CONQUISTA! 

FONTE: SINDVIGILANTES/BA

R$ 2.039.055,00 PAGOS A 56 COLEGAS EM 2020



3 - Notícias CNTV 

MAP NO PACOTE DE 1400 BENEFICIADOS/ 
PAGAMENTO DE PROCESSO

No meio de uma pandemia mundial, de uma 
ameaça real a vida de todos a justiça libera 
uma primeira parte de uma condenação contra 
a empresa MAP por DANO MORAL E DUMPING 
SOCIAL decorrente do desonesto habito de 
fazer exame periódico dos Vigilantes somente 
a cada dois anos, quando a legislação mandava 
fazer a cada ano. 

Mesmo recorrendo até a Brasília a MAP 
perdeu e agora pagou a parte da condenação 
do Dano Moral e do Dumping Social e este valor 
será repassado integralmente pelo Sindicato 
a 700 vigilantes Map ou ex-Map. Enquanto 
isto o processo continua, cobrando as multas 
correspondentes pelo não cumprimento da 
decisão judicial quando da condenação em 
2016/2017.

MAS O QUE É MESMO DANO MORAL E 
DUMPING SOCIAL? 

Quando o empregador por ação, omissão 
voluntária, negligencia ou imprudência viola o 
direito ou causa dano ao empregado. No caso 
por negligenciar voluntariamente com a saúde 
dos Vigilantes.

Já o Dumping Social é caracterizado por 

práticas desumanas de trabalho com objetivo 
de reduzir custos e, assim, aumentar o lucro 
do empregador. Trata-se de descumprimento 
reincidente aos direitos trabalhistas, capaz de 
gerar um dano à sociedade e constituir um ato 
ilícito.

QUANTO É O CRÉDITO NESTE MOMENTO E 
COMO RECEBER? 

•	 São 700 Vigilantes relacionado no 
Processo; 

•	 Do crédito liberado, cabe 120 reais para 
cada um; 

•	 Em razão deste momento de pandemia, 
o Sindicato iniciará o repasse dos créditos 
por grupo de 50 colegas por dia, iniciando 
no próximo dia 30 de julho, das 08 às 11h, no 
Sindicato (divulgaremos diariamente e com 
antecedência através das redes sociais a 
listagem dos dias seguintes); 

•	 Fique ligado nas convocações; 
•	 Para o pessoal do interior orientaremos 

nos próximos dias acerca do cadastramento pela 
internet e encaminhamento de documentos 
para deposito em conta.

•	 Copias e originais de documentos 
(indispensáveis): RG, CPF e CTPS – pagina da 
foto e verso, pag.do contrato Map; 

 VIGILANTES MAP OU EX-MAP – CREDITO 
NO SINDICATO – PROCESSO 1133.2015.13ª – 
SINDVIGILANTES/BA X MAP (EXAME MÉDICO 
PERIODICO). 

Confira os nomes do 2º Grupo, dia 31/7 – 
Sexta-feira no site da entidade. 

É COMBATE AO DESRESPEITO, A DESUMANIDADE. 
ESTAMOS FALANDO DA MAP: “MAQUINA DE 

MOER GENTE”! 
É LUTA. É CONQUISTA!

Fonte: SINDVIGILANTES/BA

700 VIGILANTES BENEFICIADOS POR AÇÃO DO SINDICATO E MAP 
CONDENADA POR DANO MORAL E DUMPING SOCIAL
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Banco do Brasil discrimina funcionários 
na testagem do novo coronavírus

Enquanto que altos executivos passam por testes, o mesmo não acontece com 
funcionários que atendem ao público

Testes do novo coronavírus estão sendo 
aplicados de forma diferenciada no Banco do 
Brasil, de acordo com denúncias do Sindicato 
dos Bancários de Brasília. Altos executivos 
da instituição recebem testagens periódicas, 
enquanto que o banco dificulta testes para os 
funcionários da linha de frente, que atendem 
o público nas agências, de acordo com a 
denúncia.

O presidente do Sindicato dos Bancários 
de Brasília, Kleytton Morais, exige que todos 
os trabalhadores bancários, inclusive os 
terceirizados, tenham direito ao teste. “O banco 
dificulta a implementação da testagem dos 
trabalhadores que atuam na linha de frente, 
que se expõem ao risco de contaminação 
pelo novo coronavírus, mas oferece, segundo 
as denúncias, testagem periódicas a altos 
executivos da sede administrativa, no Edifício 
da 201 Norte, em Brasília”, afirmou o dirigente.

A diferença nas testagens entre os 
funcionários do banco é considerada um 
absurdo pela presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), Juvandia Moreira. “Vamos cobrar 
do Banco do Brasil isonomia de tratamento. 
Não admitimos que o banco valorize e proteja 
os executivos e deixe os trabalhadores que se 
arriscam na linha de frente todos os dias sem a 
política dos testes”, disse Juvandia.

Morte
A testagem precária no Banco do Brasil pode 

ter provocado sua primeira vítima fatal. Um 
trabalhador terceirizado, garçom que atuava 
junto à presidência do BB, morreu após ter 
contraído o vírus. Denúncias recolhidas pelo 
Sindicato dos Bancários dão conta de que 
executivos em distintas áreas do BB, como 
governo, tecnologia e secretaria executiva, vice–
presidentes, diretores e, inclusive, um assessor 
especial da presidência do banco testaram 
positivo para Covid–19.

Também causou pânico entre os funcionários 
do banco o comunicado em que se determina 
que o “funcionário com autodeclaração de 
coabitação (com pessoas que fazem parte 
de grupos de risco da Covid-19) passa a se 
enquadrar nas formas de trabalho disponíveis, 
como os demais funcionários do banco que 
não pertençam ao grupo de risco”. Esses 
funcionários devem retornar ao trabalho 
presencial no próximo dia 27.

Outra crítica à direção do banco, feita pelo 
Sindicato dos Bancários de Brasília, é referente 
ao que foi considerada como uma postura 
irresponsável, materializada na conduta 
pública que o presidente do banco, entre 
outras, adota ao desprezar o uso de máscara. A 
postura se manifestou em reuniões ministeriais 
do governo Bolsonaro e de trabalho dentro 
das dependências do BB. Para o sindicato, 
trata-se de um comportamento ideológico e 
irresponsável que acaba incentivando outros 
altos executivos a seguirem a mesma linha, 
pondo em risco a vida e saúde de todos.

Fonte: CONTRAF
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O ministro da Economia, o banqueiro Paulo 
Guedes, enviou ao Congresso Nacional, nesta 
terça-feira (21), a primeira de uma das quatro 
partes da Reforma Tributária do governo federal 
que pretende encaminhar para avaliação e 
votação dos parlamentares.

A proposta é criar a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), unificando o PIS/Cofins 
com uma alíquota de 12% sobre o consumo, 
inclusive para prestadores de serviços que, de 
3,65%, passarão a pagar 12%. Já a taxação dos 
bancos, com seus lucros bilionários, não terá 
alteração alguma. As instituições financeiras 
e seguradoras e também os planos de saúde 
poderão manter a alíquota atual de 5,8%.

Com as novas taxas sobre o consumo, quem 
vai pagar a conta como sempre serão os pobres, 
afirma o economista e pesquisador do Centro 
de Estudos Sindicais e do Trabalho (Cesit), 
Eduardo Fagnani. Ele explica que ao taxar o 
consumo, o pobre vai pagar mais imposto do 
que o rico.

Fagnani faz uma conta simples, um produto 
que custe R$ 3 mil e incida 10% de imposto, 
quem ganha um salário mínimo (R$ 1.045,00) 
vai pagar sobre ele R$ 300,00, ou 30% do seu 
rendimento. Quem ganha R$ 10 mil pagará os 
mesmos R$ 300, mas este valor significa 3% 
sobre sua renda e quem ganha R$ 100 mil, o 
imposto significa apenas 0,3% do que ganha.

Reforma Tributária de Guedes fará 
pobre pagar mais imposto do que rico

Para economista Eduardo Fagnani, proposta de reforma 
tributária do governo federal sobre consumo vai encarecer 

produtos e aprofundar a desigualdade social no país
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“A proposta de Guedes, antes da Covid-19, 
já era absurda, limitada e injusta do ponto de 
vista tributário, agora se tornou anacrônica. Até 
o Banco Mundial e a ‘bíblia’ do neoliberalismo 
econômico, o Financial Times, analisam que 
nesta época de pandemia é o Estado que tem 
de investir, reforçar a capacidade financeira e 
não aumentar imposto sobre consumo”, alerta 
Fagnani.

Ao invés da herança, governo tributa 
consumo

O economista conta que na crise mundial 
de 1929 e após a segunda guerra mundial, nas 
décadas de 1940/50, o imposto sobre herança 
passou de 5% para 70% em diversos países 
no mundo. O imposto de renda sobre quem 
ganha mais chegou a 90% nos Estados Unidos 
e Inglaterra. Aqui se perpétua a desigualdade 
social fazendo o pobre pagar pelo que consome.

“A reforma tributária de Guedes é injusta 
porque não enfrenta a questão central de que o 
Brasil é lanterna global na tributação de renda 
e patrimônio e campeão mundial de tributação 
sobre consumo, que atinge os mais pobres”.

O economista diz ainda que no Brasil 50% 
do que é arrecadado em impostos vêm do 
consumo. Nos Estados Unidos, um dos países 
mais neoliberais econômicos do mundo, o 
índice é de apenas 17%.

“Com a unificação do PIS/ COFINS e o 
aumento da alíquota, o cabelereiro e o dono 
da venda da esquina vão repassar o valor do 
imposto. Quem acaba pagando sempre que tem 
aumento de tributo sobre consumo é o pobre 
que gasta tudo o que ganha por necessidade e 
as empresas sempre repassam ao consumidor 
os valores dos impostos”.

O fatiamento da proposta de reforma 
Tributária (Guedes anunciou, sem detalhes, 
que as próximas fases serão sobre Imposto 

sobre Produtos Industrializados (IPI), imposto 

de renda sobre dividendos para pessoas físicas 

e para empresas, o que pode taxar os ganhos 

dos trabalhadores e trabalhadoras pejotizados 

e, por último a desoneração da folha de 

pagamentos), Fagnani chama de empulhação.

O governo deveria primeiro fazer uma real 

reforma envolvendo a renda e não sobre o 

consumo. Temos potencial de arrecadação 

de R$ 290 bilhões ao ano se aumentarmos 

o imposto sobre 600 mil pessoas físicas, os 

muito ricos, que representam apenas 0,3% de 

toda a população brasileira- Eduardo Fagnani

Pobres financiam o Estado social

A Fundação Perseu Abramo lançou o estudo 

“Brasil, Estado Social contra a Bárbarie”.  , 

uma análise da conjuntura econômica e social 

brasileira ,feita por  dezenas de economistas, 

cientistas sociais e outros colaboradores.

Nele, Eduardo Fagnani demonstra que o gasto 

social é pago pelos seus próprios beneficiados: 

56% do valor voltam para o caixa do tesouro 

na forma de tributos e contribuições sociais, 

em função da tributação regressiva. Assim, a 

progressividade na tributação é essencial para 

a redução das desigualdades, pois ela produz 

efeitos indiretos importantes no aumento da 

eficácia dos gastos sociais.

Estudos do Ipea apontam que um incremento 

de 1% do PIB nos programas sociais eleva a renda 

das famílias em 1,85%, em média. Os efeitos 

multiplicadores do gasto social no crescimento 

da economia também são significativos: o 

choque de um aumento hipotético de 1% do PIB, 

em gastos sociais, acarretaria um multiplicador 

do PIB, de aproximadamente 1,37%.

 Fonte: CUT
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INSS cria sistema “Drive-Thru” para 
entrega de documentos em Recife

Desde quinta-feira (23), as agências do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), na cidade de Recife e na Região 
Metropolitana estão disponibilizar uma urna para que as 

pessoas entreguem documentos pendentes.

Esses documentos são os que estão 
faltando para que seja realizada a análise dos 
requerimentos. 

O serviço está sendo denominado de 
“cumprimento expresso de exigência” e é quase 
um “Drive-Thru”, para que possam ser agilizadas 
as conclusões dos processos. Essa medida está 
sendo adotada em todo o nordeste do país. 

Os documentos deixados não podem ser os 
originais e antes de ser levados, os segurados 
devem consultar se há alguma pendência.

Segundo o gerente da agência do INSS de 
Olinda, José Carvalho, podem procurar as 
urnas aqueles que não conseguem acessar o 
aplicativo Meu INSS.

 “Todas as pessoas que estão com pendências 
de exigências de documentos, poderão se dirigir 
as agências do INSS nesse período antes da 
abertura das 7h às 13h trazendo documentação. 
Eles trazem para cá e depositam nessa urna 
após preencherem o formulário onde vai 
constar o nome dele, CPF, endereço, telefone de 
contato e uma discriminação dos documentos 

que estão sendo juntadas.”
As urnas vão ficar nas agências de segunda 

a sexta-feira das 7h às 13h. A previsão é que as 
agências do INSS, fechadas desde o dia 23 de 
março, reabram a partir do dia 3 de agosto, mas 
com restrição no atendimento.

Sistema drive-thru INSS em São Paulo
São Paulo é outro estado em que o INSS criou 

uma espécie de drive-thru para que possam 
receber os documentos das pessoas que estão 
com pendências em seus pedidos. 

Todas as agências no estado passam a contar 
com urnas nas quais os solicitantes podem 
depositar um envelope com a documentação 
exigida pelo instituto. Só assim será possível 
dar prosseguimento à análise do benefício. 

A ideia do  instituto é agilizar a análise de 
benefícios que estão parados por falta de 
documentação. Fora do envelope, é necessário 
constar os seguintes dados: 

•	 Nome completo do segurado 
•	 CPF do segurado 
•	 Endereço completo com CEP 
•	 Número do telefone do segurado com o 

DDD, ou telefone para recado com o nome de 
quem o receberá 

•	 Endereço de e-mail, se tiver 
•	 Data em que o envelope está sendo 

deixado na agência.
Fonte: TERRA
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